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Resumo: Assim  é  a  história  das  bibliotecas,  uma  história  de  incêndios,  de  saques  de 
catástrofes, de destruições e de reconstruções. Na história da destruição de livros, sessenta 
por cento dos volumes devem-se as destruições violentas do homem, dos biblioclastas; os 
outros quarenta, a fatores como desastres naturais, acidentes, animais, mudanças culturais. 
Este é o percurso que aqui pretendemos trilhar. Com a chegada da biblioteca digital será 
que nos livraremos das constantes destruições?
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Introdução 
Crime cometido por você contra você mesmo, infame! / Você acaba de matar 
o raio de luz  de sua alma! /  É  a sua própria  chama que você acaba de 
assoprar! / (...) Uma biblioteca é um ato de fé (...) / Então você esqueceu que 
o seu libertador / É o livro?                                                             
 Victor Hugo                                                           
            A leitura nos possibilita enxergar o que está ao nosso redor com mais exatidão, 
realidade, com mais nitidez cada uma das diversas gradações de uma cor, tonalidade; leva-
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nos a perceber a diferença delicada entre coisas do mesmo gênero, o grau de força ou de 
doçura que convém dar aos sons, além da agudeza de espírito, sutileza de raciocínio ou de 
argumentação.  Ainda,  pode-se  vislumbrar  maior  encantamento  que  vem  da  própria 
percepção do poder da linguagem pela qual nos expressamos,  nos relacionamos com o 
outro e com o mundo de diversas formas ao longo do tempo.
Por volta de 1300 a.C., ´ler´ significava ´declamar´, durante a maior parte da história 
escrita, ler denotava falar, e nos primeiros três milênios, a “testemunha imortal foi a palavra 
falada materializada”, (FISCHER, 2006, p.13). As leituras se faziam em voz alta e um livro 
se considerava publicado se fosse lido em público por um criado, chamado leitor, ou pelo 
próprio autor.
Como a literatura antiga expressava somente o que podia ser decorado, então, a 
leitura não se dava de forma solitária, silenciosa, era pública e audível; como se vê, a leitura 
antiga  é  uma  forma  de  livro  que  não  tem  nada  de  semelhante  com  o  livro  como  o 
conhecemos hoje.
Durante a Idade Média, os textos eram constituídos e realizados com a voz e com o 
corpo e eram criados e recriados no processo de interação e improvisação. Por volta de 
1450, com a invenção da prensa de impressão desenvolvida por Gutenberg, o corpo deixou 
de ser o principal suporte textual, cedeu lugar ao livro.
Atualmente, com a revolução eletrônica, há multiplicidade de formas. E os autores da 
era multimídia convivem com a pluralidade das formas de apresentação do texto, o que nos 
leva a discorrer sobre bibliotecas, livros ao longo do tempo e do espaço.
Uma pincelada sobre a história dos livros e das bibliotecas  
           Os primeiros livros de que se têm notícias são as tabletas feitas com argila aquecida 
até adquirir condição própria para a escrita, algumas por serem pesadas, precisava de uma 
pessoa para segurá-la e outra para redigir, começava no canto superior direito e seguia uma 
orientação vertical.  Devido ao aumento  das tabletas,  por  volta  de 3300a.C.,  criou-se as 
primeiras bibliotecas que receberam o nome autóctone de é-dub-ba (casa das tabletas). 
Além das de argila, os escritos também ocorriam em tabletas de couro, de madeira ou de 
pedras.
E segundo Fischer (2006, p.28), o livro mais antigo do mundo é o ´Pruss Papyrus´,  
do Egito. Os livros são chamados de biblos, em homenagem a cidade fenícia de Biblos.
 Há  centenas  e  centenas  de  narrações  fantásticas  sobre  os  livros,  sobre  as 
bibliotecas desde a sua origem até os dias atuais, todavia há poucas histórias às avessas, 
sobre a destruição da sua história. E este o percurso que aqui pretendemos trilhar. 
 Vamos começar fazendo referência a duas datas deste milênio – o 11 de setembro 
de 2001 e o 14 de abril de 2003 - mas que significado têm estas datas para a humanidade? 
Se entrevistássemos os transeuntes na rua, os estudantes nas escolas, os trabalhadores de 
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diversas  áreas  e  instituições,  com certeza,  a  maioria  iria  dizer  que  no 11  de setembro 
ocorreu o ataque ao World Trade Center, em New York- USA. Anualmente, a própria 
mídia  lembra  e relembra  o episódio no alvorecer  de setembro.  Todavia,  não há 
dúvida de que pouquíssimos entrevistados acertariam sobre o que houve naquele 14 de 
abril  de  2003.  Você  se  lembra,  caro/a  leitor/a?,  afinal  o  que  aconteceu  nesta  data 
imemorável, esquecida pela maioria de nós? 
 Memoricídio!!!
Isto  mesmo cometeu-se no Iraque o primeiro  memoricídio  do século  XXI,   Baéz 
(2006) relata de forma emocionante este drástico episódio  ocorrido neste país de centenas 
de lugares declarados Patrimônio da Humanidade pela Unesco. Há Aproximadamente 5.300 
anos, na região da Suméria, na Mesopotâmia,  hoje sul do Iraque, surgiram os primeiros 
livros da humanidade.   De repente, é como se a memória daquele país fosse deletada. 
Estão em ruínas, queimadas, destruídas, todas as 55 bibliotecas do período de 1500 a.C. a 
300 a.C. O 14 de abril de 2003 é uma data em que ocorreu uma das maiores catástrofes 
culturais do mundo, milhões de livros foram queimados, ocorreram saques indiscriminados; 
na Biblioteca Nacional  de Bagdá mais de dez milhões de registros do Arquivo Nacional 
também arderam em chamas, tesouros de valores incalculáveis converteram-se em cinzas. 
A violência à biblioteca da Universidade de Bagdá ficou marcada para sempre na memória 
dos estudantes universitários.
O desastre cultural destruiu inúmeros outros centros, já não existe mais a riquíssima 
coleção  de  cinco  mil  manuscritos  islâmicos  da  Biblioteca  Al-Awqaf,  em  cinzas  se 
transformaram dezenas de bibliotecas universitárias em todo país além da Biblioteca Pública 
Central, da Biblioteca Islâmica de Basra, da Biblioteca do Museu em Mossul....
 Nessa terra onde nasceu o livro, as bibliotecas, as primeiras amostras de escrita, os 
primeiros  códigos  legais,  corre  perigo  de  impossibilitar  novas  descobertas  que  mudem 
nossa concepção da História porque o Iraque é um os países com maior número de sítios 
arqueológicos  de  importância  no  Oriente  Médio,  como demonstram os  importantíssimos 
achados que vem acontecendo ao longo dos séculos: o achado arqueológico de 1924, na 
cidade de Uruk, revelou a existência dos livros mais antigos conservados até agora, são 
tabletas de argilas datadas entre os anos 4100a.C. a 3300 a.C.
 A identidade cultural do Iraque apagou-se,  durante séculos o Iraque sofrera roubo e 
destruição cultural, uma imensa riqueza acumulada em seus museus e em suas bibliotecas 
se identificavam com a estrutura de poder que existia nessa nação, o que leva Baéz (2006, 
p.24) a defender a teoria de que 
o livro não é destruído como objetivo físico, e sim como veículo de 
memória.  O  livro  dá  consciência  à  memória  humana.  (...)  Esse 
vínculo poderoso entre livro e memória faz com que um texto deva 
ser  visto  como  peça-chave  do  patrimônio  de  uma  sociedade,  e 
certamente, de toda a humanidade. (...) Um livro é destruído com a 
intenção de aniquilar a memória que encerra, isto é, o patrimônio de 
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idéias de uma cultura inteira. Faz-se a destruição contra tudo o que 
se considera ameaça a um valor considerado superior.
E assim milhões de livros foram perdidos para sempre. Na história da destruição de 
livros, sessenta por cento dos volumes devem-se as destruições violentas do homem, dos 
biblioclastas;  os outros quarenta,  a fatores como desastres naturais,  acidentes,  animais, 
mudanças culturais.  
A história  da destruição do livro e das bibliotecas  ocorre por  todas as partes do 
planeta, desde os tempos mais remotos até os nossos dias, desde os lugares mais famosos 
culturalmente como no Egito, na Grécia, em Israel, na Itália até os que apenas pontuam o 
mapa. No Egito, dentre tantas, foi destruída prematuramente uma das primeiras bibliotecas 
composta exclusivamente de papiros, fundada por Ramsés II, nela estava escrito: ´Lugar da 
Cura da Alma´. 
Já a destruição da biblioteca de Alexandria,  tida como a mais famosa biblioteca do 
mundo  antigo,  teve  perdas  incalculáveis.  Quando  os  romanos  atacaram  Alexandria,  as 
perseguições  contra  bibliotecários  e  livros  foram  impiedosas.   Lá  se  foram  mais  de 
setecentos  mil  manuscritos  pela  fama  de  guardar  livros  secretos  que  davam  poder 
praticamente ilimitado. 
A tomada de Alexandria foi seguida de sucessivos saques que visavam a acabar 
com os manuscritos de alquimia e todos manuscritos encontrados, obras que guardavam os 
segredos de fabricação do ouro e da prata foram destruídos. Segundo Bergier (1971), eles 
continham as chaves essenciais  da alquimia que nos faltam para a compreensão dessa 
ciência, mesmo assim, a biblioteca continuou até que em 646 d.C, os árabes a destruíram 
completamente,  visando  não  propriamente  aos  ´livros  malditos´,  mas  a  todos  eles, 
documentos indispensáveis para a compreensão da história estão perdidos para sempre. 
A valiosa biblioteca de Alexandria foi incendiada, saqueada e totalmente destruída 
por seres humanos, além dos 23 terremotos que assolaram Alexandria entre 320 e 1303, 
desaparecendo  para  sempre  a  grande  maioria  das  obras  da  Antiguidade  Clássica  O 
incêndio da Biblioteca de Alexandria assim como da Biblioteca de Bagdá constituem em um 
dos mais comoventes, dramáticos acontecimentos da História cultural, deixando lacunas na 
História da Humanidade que nunca serão preenchidas.   Quantos mistérios poderiam ser 
desvendados  se  pudéssemos  ler  o  passado  da  humanidade  naqueles  rolos  de  papiros 
definitivamente aniquilados.   
A história da  biblioteca de Pérgamo também não é diferente, faz parte do quadro de 
ruínas,  ela  é  um  marco  tão  importante  quanto  à  biblioteca  de  Alexandria  com  seus 
aproximados trezentos mil volumes copiados em pergaminhos, reunidos no II século a.C, 
estão todos desaparecidos. 
O mundo antigo foi um mundo de prodígios e maravilhas, de templos em ruína, e a 
história  cultural  da  Grécia  é,  ao  mesmo  tempo,  a  história  de  inúmeras  bibliotecas 
desaparecidas, 75% de toda a literatura, filosofia e ciência grega se perdeu. O número de 
obras perdidas em acidentes, desastres, queimas é incalculável. Como recuperar os escritos 
  I Simpósio Educação Tecnologia e Sociedade                                                                    28
desaparecidos  na  antiguidade  se  todos  os  pré-socráticos  estão  em  fragmentos.  Papiro 
Derveni é o mais antigo fragmento, parcialmente carbonizado, de um livro grego conservado 
até agora,  datado do início do século IV a.C.  Os primeiros livros gregos,  compostos no 
século  IX a.C.,  desapareceram em sua totalidade.  Isto quer  dizer,  escreve Baéz (2006, 
p.49),  que “estamos diante de quinhentos anos de obras perdidas” Por uma questão de 
poder, há reis, imperadores que insistem em queimar todos os livros encontrados no mundo 
para que a contagem do tempo começasse por eles.
 Enquanto em Alexandria, em 213 a.C., tentavam-se reunir todos os livros do mundo 
num único lugar; na China, por ordem do imperador chinês Shi-Hoang-Ti, foram queimados 
todos os livros e arquivos existentes por  lá,  com exceção apenas dos que tratavam de 
agricultura, de medicina ou de profecia. O imperador tinha horror ao conhecimento, julgava 
perigoso para a estabilidade do reino, por isso mandou queimar tudo, para Canetti (1982) 
ele  queria  exterminar  a  tradição  oral  junto  com  a  palavra  escrita.  E  os  funcionários 
confiscavam de casa em casa os livros das pessoas e os queimavam numa pira.  Aos que 
escondiam um livro e se fossem apanhados, a pena consistia em trabalhar na construção da 
Grande Muralha. Por estas razões, em diferentes épocas, as pessoas escondiam livros, daí 
ser compreensível porque em 1900, na chamada Rota de Seda, descobriram-se no deserto 
de Gobi, na China, grutas onde foram encontrados milhares de textos sagrados do budismo, 
pertencentes aos séculos V ao XI. 
Diferente não foi a história dos livros e das bibliotecas em Israel. A Bíblia apresenta 
várias passagens de destruição de livros no mundo hebraico na antiguidade. Um exemplo 
se encontra em Jeremias (36, 22-23), quando o rei de Judá, Jeoaquim, lança um rolo no 
fogo:
O rei estava assentado na casa de inverno, pelo nono mês, e diante 
dele (sic) estava um braseiro aceso. Tendo ele lido três ou quatro 
folhas do livro, cortou-o o rei com o canivete de escrivão e o lançou 
no fogo que havia no braseiro, e assim todo o rolo se consumiu no 
fogo que estava no braseiro.
No entanto, existia por parte dos judeus uma tendência de proteger os livros por os 
acharem sagrados,  daí  terem um significado mágico,  a levar  os judeus a preferirem se 
deixar matar a aceitar a profanação de seus textos. 
Em 1947, em onze grutas a leste do Mar Morto, houve um importante achado, textos 
em hebraico,  em aramaico  e  em grego,  manuscritos  de  peles,  de  papiros  e  de  cobre, 
escritos com tinta à base de carvão, são extraordinários escritos do Antigo Testamento. 
Dessas grutas, arqueólogos e teólogos conseguiram recuperar uma biblioteca escondida 
durante  dois  mil  anos,  com rolos  intactos  e  outros  destruídos,  em torno  de  quinze  mil 
fragmentos.  
Além  de  inúmeras  formas  da  destruição  dos  livros  uma  outra  se  dava  pelos 
bibliófagos. Isto mesmo, engolir livros parece um fato estranho, mas garantia a transmissão 
de propriedades, de conhecimentos, como se encontra descrito em passagens bíblicas: “E 
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me disse: Filho do homem, dá de comer ao teu ventre e enche as tuas entranhas dêste rôlo 
(sic) que eu te dou. Eu o comi, e na boca me era doce como o mel” (Ezequiel, 3,3), por isso 
não é estranha a ambição de devorá-los. Num primeiro momento, parece-nos que o sentido 
bíblico é metafórico, mostra a importância da leitura em nossa vida, mas fora interpretado 
pelos  povos  antropófagos  como  uma  possibilidade  até  mesmo  de  adquirir  poderes 
sobrenaturais. Como se vê, os livros eram símbolos de poderes naturais e sobrenaturais. 
E a rota da destruição é contínua em Roma milhares de pergaminho e de rolo de 
papiro continuaram sendo destruídos, principalmente por incêndio. Na época de Nero, foram 
queimadas mais de três mil  tabletas de bronze,  “Eram o registro mais belo e antigo do 
Império que compreendia decretos e decisões da população e do senado Romano e que 
remontava quase à fundação de Roma [...]” consta dos ditos de Baéz (2006 p. 98). Todos os 
livros da primeira biblioteca pública romana de 44 a.C.foram saqueados e destruídos.  A 
conservação dos papiros piorou ainda mais com a queda do Império Romano do Ocidente 
em 410, quando Roma foi saqueada e os papiros serviram como tochas iluminates.
Assim  é  a  história  das  bibliotecas  da  Antiguidade,  uma  história  de  destruições, 
saques, incêndio, de catástrofes e de reconstruções. De acordo Cânfora (2006), a relação 
entre textos conservados e textos perdidos é de um para quarenta, sem levar em conta os 
perdidos que não deixaram vestígios. Também não podemos deixar de dar uma pincelada 
sobre trajetória do livro, da biblioteca em nosso país.
Essa história é pouco conhecida no Brasil. Embora essencial para o conhecimento 
da nossa evolução cultural, ainda é um campo praticamente inexplorado. Pouco se conhece 
sobre bibliotecas, livros, leitura devido à falta de documentos.
Durante  o  período  colonial,  importavam-se  os  livros  de  Portugal,  enfrentando  a 
burocracia, os custos do transporte e a censura lusitana. Antes da vinda da família real, em 
1808, era proibida pela metrópole portuguesa a reprodução impressa no país. Encontra-se 
registrado,  com  espanto,  por  viajantes  europeus  em  seus  diários,  a  ausência  de  texto 
impresso nas casas dos brasileiros. Esse controle absoluto é óbvio, busca impedir que as 
idéias progressistas e revolucionárias ganhassem adeptos e ameaçassem o poder. 
 Não resta dúvida, numa sociedade colonial composta por escravos, índios e brancos 
europeus, sem nenhuma vontade política  em ampliar  as oportunidades educacionais ao 
povo, apenas uma minoria da elite política européia  e do clero  tinha acesso à educação. 
Como  escreve  Ternes  (2006,  p.  68),  neste  ambiente,  a  “educação  não  passava  de 
eufemismo”,  pois  “uma  educação  de  evangelização”  era  para  os  índios  doutrinação, 
imposição de uma cultura a quem tinha suas crenças, cultos e, sobretudo seus deuses.
A expulsão da Companhia de Jesus foi um golpe terrível para as bibliotecas, a quase 
totalidade “foi dilapidada, roubada ou vendida como papel velho a boticários para embrulhar 
ugüentos”, Moraes (2006 p.10). O que sobrou foi destruído pelo clima úmido e pelos insetos. 
As bibliotecas conventuais do Brasil entraram em decadência nos fins do século XVIII que é 
visível  pelo  relatório  do poeta  Gonçalves  Dias  sobre  o  que  encontrou em São  Luís  do 
Maranhão:
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Quanto à parte literária, é o convento de Santo Antônio o que mais 
avulta, contendo uma biblioteca de quase 2.000 volumes; mas, por 
negligência, acham-se muitos, quase todos, danificados a ponto de 
não  poderem  servir”.  (...)  que  ao  abrir-se  pareciam  estranhar  e 
queixar-se da mão, que os importunava no descanso morto, em que 
jaziam. (...) eis a livraria de Santo Antônio, que é a melhor de todas 
as  ordens  religiosas  do  Maranhão.  (...)  Estragaram-se  ou 
desapareceram: os que restam cabem em três pequenas prateleiras, 
arrumados de topo, sem outra ordem mais que as teias de aranha 
que  os  ligam.  (...)  Nada  há  hoje  que  aproveitar  do  arquivo  dos 
jesuítas! (MORAES, 2006, p. 26).
A  mesma  situação  de  abandono  foi  encontrada  na  Bahia  e  no  Rio  de  Janeiro, 
escreve Moraes  (2006,p.11)  “os  mais  que se acharam (...)  estão todos espedaçados  e 
comidos do  bicho”.   A  situação do  livro  e  das  bibliotecas  no Brasil  se  modifica  com a 
chegada da Família Real, o comércio de livros desenvolveu-se de tal forma que o intendente 
geral  da  polícia  exigiu,  via  edital,  que  as  obras  estrangeiras  fossem examinadas,  caso 
fossem proibidas,  seus  donos  seriam presos na cadeia  pública  além do pagamento  de 
duzentos mil-réis.
 É caro(a) leitor(a), a destruição de livros ocorre em todos os níveis,  internacional, 
nacional  e  local,  entrelaçada  a  tanta  história  bonita  e  comovente,  de  anos  áureos,  a 
biblioteca pública de Jataí também não pulou esta parte de  destruição.
De repente, para reforma do prédio, os livros foram encaixotados, levados para a 
prefeitura,  outras caixas  tomaram rumos incertos e  não sabidos.  Ou sabidos?  Quantos 
livros  queimados!  Apodrecidos!  Quanta  memória  perdida!  Lá  estavam  as  maiores 
preciosidades,  primeiros  documentos  da  nossa  região!  Da  nossa  Jataí.  “Debaixo  dos 
caracóis dos seus cabelos há uma história pra contar...” ou melhor, “debaixo dos porões, 
nos livros molhados, havia muitas, muitas histórias contadas que poderiam renascer outras 
mil  para  serem  contadas”.  Chagas  (2006,  14).  Os  amantes  da  leitura,  os  amigos  da 
biblioteca  começaram  a  questionar  sobre  o  acervo,  começaram  a  cobrar  as  inúmeras 
coleções  completas  de  autores  brasileiros  e  da  literatura  universal.Não  havia  mais 
Biblioteca Pública em Jataí. Publicações sobre o fechamento da biblioteca começaram a 
sair nos jornais locais e do Estado.
Aceitar  a eliminação da memória é um ato de submissão,  mas também, de aniquilação 
pessoal, sobre isso, o escritor Ático Vilas Boas escreve:
Mudando  o  prefeito,  não  sei  porque  cargas  d’águas,  e  quais  as 
maquinações  diabólica,  o  prédio  não  foi  construído.  Pasmem  os 
senhores: a Biblioteca que estava mais ou menos instalada em uma 
das ruas principais teve o seu acervo removido para lugar apertado 
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e sem as mínimas condições para funcionamento.  (Vilas Boas,  O 
Popular, Segundo Caderno, 29/jul/1980, pág.17).
E quando recebeu a visita do escritor Basileu Toledo França, no livro de ata,  ele 
escreveu:
 
Jataí, oito de julho de 1997. De passagem por nossa bela cidade de 
Jataí, venho com prazer visitar a Biblioteca Pública Municipal, cujo 
trabalho  admiro  e  nesta  oportunidade  deixo  registrado  de  próprio 
punho o seguinte: a primeira edição do meu livro “Velhas Escolas” 
(...) será destinada (metade da tiragem) a esta casa de cultura, para 
que continue  a  pôr  livros  nas  mãos do povo mandando-o  pensar 
(com licença de Castro Alves), sem falar no prazer da própria leitura. 
Deixo aqui a minha alegria em rever a nossa biblioteca, com imensa 
saudade  dos  seus  primeiros  passos,  que  acompanhei  de  perto 
prestigiando os fundadores. Espero e desejo que o poder público dê 
a esta casa – tão importante para a vida cultural de nossa terra – 
melhores condições a fim de que continue a beneficiar cada dia mais 
o nosso povo sedento de saber. Basileu Toledo França.  (Livro de 
ata, pág. 59 e 59v).
Bibliotecas e livros nos séculos XX e XXI
Apenas uma pincelada. A história das bibliotecas está no construir e reconstruir a 
meio  de  tanta  destruição.  O  século  XX  foi  marcado  por  desastres  como  incêndios, 
terremotos,  inundações,  maremotos,  furacões,  tornados  e  vulcões,  e  o  século  XXI  não 
começou de forma diferente.  Com a destruição de cada biblioteca desaparece com ela uma 
parte da civilização. 
 Logo no inicio  do século XX o ocorreu em Pequim uma devastação cultural,  as 
chamas  incontroláveis  destruíram  a  biblioteca,  entre  os  eruditos,  queimou  a  grande  e 
famosa enciclopédia manuscrita Yung lo Ta – tien, a única cópia existente, original, nunca 
impressa, com aproximadamente 1.480.000 páginas. Durante a Segunda Guerra Mundial, 
conhecida  como  holocausto,  ocorreu  o  bibliocausto,  em  que  milhões  de  livros  foram 
destruídos pelo mesmo regime. Mais de dois milhões de livros e milhares de manuscritos 
desapareceram na Itália  durante  a Segunda Guerra Mundial.  O exército  alemão invadiu 
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também a Tchecoslováquia quando foram destruídos dois milhões de livros, a coleção de 
livros clássicos de Nagasaki, Japão, foi apagada para sempre.
A  partir  de  meados  d  século  a  história  não  muda.A  biblioteca  da  Universidade 
Católica de Louvain foi atacada pelos Nazistas: cerca de novecentos mil livros, oitocentos 
manuscritos e duzentas obras antigas foram destruídos e  quinhentos mil livros na biblioteca 
da Baviera,  onde se perdeu a  maior  coleção  de livros  do mundo.  Os bombardeios  em 
Frankfurt significou uma perda de 550 mil livros e 440 mil teses de doutorado. A Biblioteca 
Nacional do Peru, em Lima, incendiou-se além de milhares e milhares de livros, quarenta mil 
manuscritos  sobre  a  conquista  da  época  colonial  e  da  independência  sul-americana 
desapareceram para sempre.  Foram queimados mais se setecentos mil livros da biblioteca 
Nacional de Varsóvia. 
Em setembro de 2001, o ataque às Torres Gêmeas destruiu os enormes arquivos de 
bibliotecas de importância ímpar no campo econômico. Este episódio com o  Word Trace 
Center é tido como marcador de uma nova era – o Século XXI. 
Já no limiar deste século, em maio de 2002, um incêndio destruiu três milhões de 
livros da coleção Belles Letters, em Gasny, França. Aos 14 de março de 2003, data fatal 
para a cultura, os norte-americanos atacaram e destruíram Bagdá, o berço do livro, Desde 
2005, segundo Fortuna (2008), dezenas de bibliotecas de bairro  de Paris, foram atacadas e 
destruídas. 
Além dos danos, por agentes biológicos, os livros sofrem danos pela fotocópia que 
acelera a destruição do papel. Como se vê, ações (des) humanas fizeram desaparecer parte 
do conhecimento disponível, como escreve Schwarcz (2007, p.491), “esse era o objetivo de 
seus algozes, que pretendiam reduzir o passado a zero e recomeçar do nada: criar uma 
memória; inventar de novo uma mesma nação”. Assim as bibliotecas entram nessa história 
de destruições pelo seu significado de libertações, pelo farfalhar reconfortante dos livros, 
como Montag, em Fahrenheit 451, ficou enfeitiçado pelos livros. 
Os livros são contagiantes, pena que poucos profissionais da educação descobriram 
isso. O fascínio pelos livros foi tamanho pela possibilidade de a biblioteca digital guardar 
todos os livros, que a primeira reação de Borges foi de uma felicidade extravagante. Será 
que agora nos livraremos das constantes destruições?
Era digital
Assim como a tableta, surgiu também o rolo do papiro,  do pergaminho,  depois  o 
códex, o livro impresso e de repente eis uma nova forma - o livro virtual.
Esta transformação do livro, quanto ao seu formato, leva-nos, num primeiro intuito, a 
comparar a revolução eletrônica com a revolução de Gutenberg ocorrida em meados da 
década de 1450,  o copiar  a mão daquela  época,  de repente,  se vê em meios a novas 
técnicas, modificando a relação com a cultura escrita. 
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E agora o texto eletrônico divide a história das maneiras de ler - do rolo antigo ao 
códex medieval,  do  livro  impresso ao texto  eletrônico.  Como se nota,  o  texto  vive  uma 
pluralidade de existências. A eletrônica é apenas uma dentre elas. O novo suporte do texto 
permite manuseios e intervenções do leitor infinitamente mais livres do que qualquer uma 
das formas antigas do livro. Não há dúvida de que o CD é um dos mais avançados formatos 
do livro na atualidade, o Smart ebook, o Rocket ebook e o Softbook, são seguros e capazes 
de armazenar milhões de informações. 
Podemos a qualquer hora, em qualquer lugar acessar a uma biblioteca eletrônica 
portátil  de milhões e milhões de livros, contudo isto não quer dizer que nos livramos do 
perigo, ele continua real, porque ao mesmo tempo em que um único CD pode armazenar 
toda a literatura, ao destruí-lo, destrói-se uma biblioteca inteira, assim como os acidentes e 
incidentes destroem milhares de livros também milhões de textos desaparecerão. 
Há sempre ameaça a bibliotecas por meio de ataques eletrônicos, se por um lado 
essa transformação, na forma de ler, consiste numa interação significativa, por outro; ela 
gera  novos problemas uma vez que os arquivos  das bibliotecas  virtuais  são alvos  de 
programas informáticos destrutivos,  devastadores, como por exemplo,  hackers ou piratas 
informáticos tentam atacar a Universidade de Virgínia e o Projeto Gutenberg que oferecem 
pela internet milhões de clássicos em diferentes idiomas. 
Para Chartier (1999), o texto eletrônico parece proporcionar um sonho muito antigo 
da humanidade, o sonho da biblioteca universal, que se poderia resumir em duas palavras, 
universalidade e interatividade e excita as imaginações ocidentais deste Alexandria.
A internet é significativa para a globalização do conhecimento. Com certeza, tornará 
mais dificultoso o trabalho dos biblioclastas, mas não os impedirão dos ataques porque se 
mudou também o formato da destruição, como finaliza Sxhwarcz (2007, p.430) em A longa 
viagem da biblioteca dos reis: “por isso a história de uma biblioteca não tem mesmo fim. (...) 
livros sempre fizeram voar e permitiram pensar a liberdade e essa sim, não tem limites”. 
Para aqueles  que ateiam fogo numa biblioteca,  poetisa Victor  Hugo,  citado por  Fortuna 
(2008) no fragmento em epígrafe, “Então você esqueceu que o seu libertador / É o livro?”.
 É,  caro/a  leitor/a,  por  guardar  memórias,  encantamentos,  excitar  a  fantasia,  entrelaçar 
sonho e realidade é que a história das bibliotecas pode se dizer, intencionalmente é feita de 
destruições.
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